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.tA,A,cad'e'mia'
Rep,ubl�'eaña, ,.'

EM �ACE'd� �rise. qu� assoberba qua- um sacrificado como tantos outros, mas
" .' ¡, , ,[, SI todas as actividades em que se que não deixa de considerar que, embo--

E. que �ág¡�a! .

�

, ,

, .(.� divide a' vida nacional, mOVem-se ra a. situação de quem paga seja dificilLisboa lnt�lra palplt�u perante , .colectividades e organismos mo- neste momento, muito mais dificil é a si-a maniíestação académica ao tu-, ,

mulo de rMagalhães. de' Lima-s-o Vem-se o c_Iero e o povo, tudo para debe- tuação daqueles que andam á procura de
apóstolo-saudoso,' e"

"- lar essa ense, que Vem de todas as partes trabalho e não o encontram, a quem urge'Es-ta maaifestação foi -a eex:- do Globo até este cantinho da Europa, acudir, porque esses de nenhuns recursospressão m�is conclud�nte do sen- onde já tem causado perturbações e ati- dispõem para poderem sustentar-se, our da m?cldade portuguesa. rado 'para o desemprego quem desem- que .nãosucede ao 'contribuínte, que al-Ela fOI bem um balsame que _,
"

caiu, sobre a sociedade portu, pr egado, nao pode Vlv.er., .
gUilla coisa possui. '

guesa.
" -, , \ A ho.ra que pa.ssa e de sofrimento, ate c O .criterio de pedir, simultaneamente,f:!á JOI a certeza .de que .os - para muitos que ainda ha pouco nadavam coisas que dão diminuição de receita edestinos e o 'f�tu�o da ReP1l9l!ca em dinheiro. Vive-se em anormalídade, O aumento de despesa, é criterio que falhatem uma continuidade amparada capital retrai-se e fecha a porta. O traba- perante a orientação governativa. Querpelo ardor e pela inteligencia , '

'

desses homens d"amanhã que eu lhador sal para a rua e lamenta a fome pela experiencia de factos passados, quervi chorar de comoção no minuto que o persegue, E' preciso harmonizar os pelas constantes declarações de quem se.de silencio pela memoria .de Ma- interesses de ambos. A missão é dificil, encontra á frente dos negocios publicos,galhães de Lirna;. 'é que vi,. des- mas impõe-se.
'

conclue-se que o sacríficio do contribuin-fraldada a bandeira republicana Ao GOVerno chegam reclamações di- te terá de manter-se por mais algum tem-na pont� d'urna bengal.3:, desfila- ,. .

P' 'O d'rem pelas ruas de LIsboa, en- rIgl�as de vano� pontos �o . �IS, u":Ias po.· que �se eve, pois, exigir como'
toando corn fervor a .. Portuguesa pedindo a redução de contríbuições e Im- contra-partída desse sacrificio? Já o dis-
e soltando yiva�' entusiásticos á postos e outras pedindo a abertura' de semos neste lugar. Desenvolver o fomen-Republica. : 'trabalhos publicos. Sã-o duas especies de to nacional, não com simples palavras pa-Que pagina!

. _' reclamações que assentam em pontos ab- ra agradar aos reclamantes que sobem as
, Que �loquente manifestação de solutamente distantes um do outro, Sen- escadarias dos Ministerios, mas com me-cIvIsmo..

, .'. do ambas atendidas, o que acusariam as didas enérgicas e decididas, corno 9 ac-O povo acarinhou com mam-
t bli ? D'

, ,-

d r't tIt .

Ctt Gfestações freneticas esse punha- con as pu Icas. Immu!çao. e r�cel a e ua mamen o o exige. er amen � o
, 0-,

do de rapazes que despertaram 'aumento de despesa, E axiornatíco. As- Verno não deixará de, assim, proceder,�

a apatia, o marasmo e comedis- sim, deve o facto 'prender a atenção dos pois, do contrario, as suas responsabili-mo dum.a .moci�ade falha de co- homens que nos governam, e, certamen- dades seriam grandes perante o País, Oragem �1�1C�, alheada por com- te, eles não estão dispostos a atender contribuinte continuará a pagar enquanto,p'leto-cflmlD�osamente-:-dos des-
ambas as reclamações ao mesmo tempo, pudér, mas que parte da sua contribuiçãotmos da Nação.

I 'd 'l'b
.- . . .

f d
.

d
'

O povo descobriu-se respeito- pe o. esequi I no que IS�O tria c�u�ar �o reverta a avor os necessitá os, para
sarnente perante � minuscula funclO.namento da maquina do Minísterio lhes matar a fome, recebendo em troca o
bandeira verde-rubra-tamanho das Pinanças-O regulador da sua marcha produto, do seu trabalho em obras que ha '

quasi do I?osso coração, mas que não póde ir além da potencia que está' necessidade de executar e das quais ae�a -um :sunbolo.-e 'ergueu n.um marcada, porque assim o indica a tecnica colectividade beneficia. 'coro UlllSÇlOO: VIva a Republica! d D' trib
'

b idi it tí
,Riam os néscios, encolham os que se a ptou. .

. .

IS rI uam - se su 81 lOS, �qUl_ a IVa-
'ombros os indiferentes. Nesta conforrnidade, qual o cammho mente, pelas terras onde a cnse se faz

Mas todos nós, portugueses e a seguir para maior conveniencia do País? I sentir, porque em todas elas ha que fa-
republicanos, regosljemo nos com O da diminuição da receita, pela redução zer, todas elas carecem de melhoramen-essa manifestação, porque ela foi de contribuições e impostos, ou o do au- tos.

'

feita para mostrar ao País que a mento da despesa, pela abertura de t.ra- O Estado tem recebido; e por isso,maioria da cidade é republicana, balhos des,tinados ao emprego de milhares agora, cumpr,e-Ihe dat, lucrando com is ..e que caminha na senda do Pro-
gresso, afastada de tradicionalis, de pessoas que lutam com a miseria? so ricos e pobres.mos doentios que diminuem o Aqui fala um contribuinte e portantohomem perante a Humanidade.
Não se pode viver do que deixou
de existir e que a ampulheta ine­
loravel do tempo sepultou bem
fundo.
A Vida é o Amanhã.

.

Assim pensa a mocidade por­
tuguesa.
Assim pensa a moc_idade não

enfeudada. a perconceltos retro­
grados.
E, porque assim pensa, enor-

>i •

NO ACr-UA,[ "MOMENTO

/

t. ela 'Rua

me foi a legião de gente moça
que, capas ao vento, olhos fitos
no Futuro, corações ao alto, tra­
çou a trajectoria luminosa que
os levou aos Prazeres depôr flô­
res-simbolo de Amôr e Senti­
mento-no tumulo de Magalhães
de Lima.
Estava escrita mais uma pagi-

Este numero foi visado
pela comissão de

censura.
JAIME SILVA.

M1ÉlOXCO

CONS1U'L'l'AS: das ¡rãs 11 e
das 12 As i5

na rutilante na Historia da Re­
publica Portuguesa. Rua Dr, Parreira-TAVIRA

Mal'io Rosa

. ,

I _

Reda�çilo e kdministração ',I�ua fh\ {)arreira, l'to 29 '!

....

RECORDANDO

Dn, ,Si,hiestre­
"

Falcão'
�

�

r�

Passa no' proximo dia 18 o 4':0
aniversario da morte ao Dr. Sil­
vestre Falcão: Medico .generoso
e velho republicano, todos os

que trabalham ríeste jornai re­
cordam a sua acção em defesa
da Republica durante 40 anos,
tendo tomado -parte na revolução
de 3 I de Janeiro de 1890, quan­
do era estudante na Uriiversida-'
de de Coimbra, onde, desempe­
nhou um papel de relevo corno
chefe revolucionario da Acade­
mia, ligado aos grandes mestres
da Deæocracia José 'Falcão e
Alves da Veiga, que nele depo­
sitavam a maior confiança, pela
sua sincéridade e firmeza de
ideal.' .

Politico exemplar, cOQlO poJ.
, cos, durante o periodo agitado
das lutas entre os partidos da'
Republica, o Dr. Silvestre Fal-
do mostrou sempre uma grande
isenção e nobreza de semimen­
tos, nunca exercendo pressões
sobre a consciencia do eleitora­
.do, repugnando-lhe o caciquismo'
'e a galopinagem do voto, que

"'-

ele, apostolo sincero da Demo­
cracia 'e da Liberdade, nunca ¡�soubera nem quizera: exercer.
Quantas vezes,' para pedir um
voto, era preciso instar junto
dele I O seu "procedimentó que',
na luta cega dos agrupamenios;
era tido como um defeito, hoje
reconhece-se que era uma vir-'
tude I '

Ao Dr, Silvestre Falcão deve­
se talvez a reconstítuição do par­
tido republicano em Tavira. Fi:­
xando, aqui, residencia, depois
de abandonar a clinica, cm Lou­
lé, iniciou uma activa propagan,
da, devendo-se na maior parte
ao seu esforço a organização
das comissões politicas locais e

a publicação .do jornaLProvincia
do Algarve"

.

Como tavirense, muito se deve
a e1e, tambem, pois nunca esque­
ceu a sua terra adoptiva, a quem
prestou apreciaveis serviços, pelo
que a sua memoria tem o direito
de ser pública e gratamente ho.
menageada, e nenhuma homena­
gem mais justa do que dar il
uma das arterias da cidade o no·
me do falecido republicano' e

amigo de Tavira. A ele se deve
o inicio das demarches para a

abertura da barra, o mais im­
portante melhoramento desta ci-
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2 povo ALGARVIO

:1\, festa de S. José
• >-� -

:¡ l;
.' ! ..

Apesar ;' das, noticias de Espa- estivessem representadas" todas Aniversários
nha que publica, .e das entre- as correntes que defendiam as Fazem anos: A comissão que há dias partiu
vistas que os seus redactores lá Côrtes Constituintes. para Lisboa, afim de tratar dos
tiveram por mais' d-urn a vez E'mais papista que o Papa. Dia 16-D. Olga Cunha, gene- melhoramentos dos portos do
com vários 'homens que pare- Fala muito nas suas -tradições ral José Inacio de Melo Pereira de Algarve, foi portadora de uma

A' semelhança do ano passado,
cem não tert a' cabeça vazia, o republicanas e populares mas es· Vasconcelos e Ilidio Costa Tei- ,representação dirigida ao Gover- realiza-se no proximo dia 19;' a '

«Século», n�artjaos que tradu. quece-as em parte. xeira. d festa em honra de S. José. '

"t> no e assina a por representantes,
�eI?J a sua," opinião, continúa Esquece o entusiasmo com Dia 17-Joaquim 'Julio de Olí- de colectividades e organismos' Aproveitando este dia, um gru-

à_;t�9�,tJ.:ar aós seu� �e.wres supo- que colaborou na propaganda da veira Batista. de Vila Real" Tavira, Olhão, po de senhoras de colaboração

sl�oeS'��hre � politica espanhola Républica e no combate ao go- Dia 18-João Carlos Maldonado Faro, Albufeira) Portimão e La- com a Direcção do Hospital da

cujo er1'6 e- desacerto nas suas verno de João Franco. Esquece Antunes Centeno e Joaquim Gil gas, cujas conclusões são as se- Misericordia, oferece um jantar
proprias colunas se verifica. o nobre idealismo da sua propa- Madeira Teixeira. guintes:

aos pobres do albergue e distri-

Num dia invectiva os politicos 'ganda 'politica nos primeiros Dia IS-D. Etelvina da Con- búi um bodo aos mais necessita-

que se mantêm firmes no propo- tempos da sua fundação. ceição Silva, Capitão Eduardo Jo- ,'i .o-Con,dusão das obras em dos de Tavira.

.sito de abandonar as eleições que
" Quasi que o repudia. sé dos Santos, José António da curso nos portos de Vila Real A Direcção daquela casa de

o general Berenguer preparava. ,Só lhe causa �água e contra- Trindade Coatreiras, Alfredp Pi- de Santo Antonio, Faro-Olhão caridade, convida o povo de Ta-

Chama-lhes interesseiros, ma- riedade o proposito) que se �ota res Faleiro, Domingos José Soares, e Tavira, compreendendo por vira a assistir ao jantar dos al­

nhosos, acusa-os-de pretenderem nos espanhoes de se e�anclpa. i Dia 20-D. Maria Luiza Trin-¡ parte do Governo" a efectivação bêrgados e a visitar o Hospital
nomeações de deputados feitas rem da tutela da cleresia e da dade Oliveira Contreiras e Salva- do subsidio que 'já atribuiu ao naquele dia, afim de poder ob-

pelo Ministério "da Gov¡!rnação. realeza? de qu.ererem governar, dor Antonio Junior.
'

:
'

porto de Vila Real; a concessão servar :.de perto, a's '!_llodificações
Berenguer e '0' Século, unidos se a SI proprios; de quererem dum subsidio de r.ooo centos, e melhoramentos ali introduzidos

pela mais, candida �egu�ira não p�rtic,�parr �a organisação das�., 1?�rtie1as e ohetae1a!_- imediato, par� a conclusão tão con�tantes de obras de reparação

c��pre.endern a abstençao dessa Ieis :

e fiscaltsar e apreciar os', .
' reclamada das 'obras- da primei- e pmtura, novos quartos particu-:

«mmona». " _
_ actos dos governantes, de pre- VImos em Tavira o sr. Alfredo ra fase das defesas do' canal de lares, etc., '

Esses, politicos abstencionistas ; tenderem, vivei I em .Pãz "'e 'e� d.a Palma V�z, tenent� farmaceu- acesso 'ao p'0f,to conium de Faro E' .taúto mais, de louva; estes

cujos propósitos oe Século» dizia Democr�cla. ..'
' tico em serviço e� LI�boa!'., -O)hã6, obrade gra!1de impor- ',melhoramen�o�, quanto-'� certo

não compreender aomesmo tem-
.

O «Secul�» n·s� dess�s des�7' -Está em �avlra o sr. A.ugu�. tancia para a industria da pesca, que a�, con�lço�s financeiras do

Po".que os explicava. pejoraflva- JOs, chasqueia o,s, que-pretendem -to �lberto 1!lmoso, funclonãrlo e das conservas" para a agricul- Hospitalnão sao nada l.esa�oga.
mente, queriam que as eleições um �st�tuto politico que alargue publico em LIsboa.

. .
tura e comercio da região cen- das, no e�tanto, _eles sao Já; a

que viessem à faz��-se ern Espa- os direitos .do, Povo � estabeleça -Esteve em, ,!�vlra; o, ,s�., LUIZ -tral do Algarve e. e1lra, a seguran- pr<?va concludentê, do. es(o!ço e

nha fossem uma consulta seria e garar1Fll��,que, os deyenq,llIp .

..;.:; �a Palma Vaz., �laJ_a�te. de produ:" ça.da navegação ,:,em ��ral e da b�a vontade, que. a Direcção de­

gr�v.e ao pov.o, espanho], sO,b_re o «AI!ere·se ,a Cónstituição "

e tos farmaceuticos.
• �, pequ�na navegaçao e da de pes- dica ao estabelecimento que está

caminho J�ohtl�Q qut: queria fie-, tl!dô ,Æ¡rca�à .
arrumadote réme� ; -:-Reg�essou ,de LIsboa o sr. 'c'a em particular; a concessão de

.

a seu cargo.
' .

-

guir; que, a; A�semb�ela¡�e, par1a- diado:•. i-Diz corn noma,: A'Suis- Major jaime Cansado.
. 500 contos pará ultimação da ,� ,

m�ntare�� tivesse 'por missao re�. s�" a. Ing!,aterra, (JI, ,p'l,namarca' ,--De. regresso da sua vla�em 'primeira fase cias obra;; de defe-

f?�mar hvrell1e�te o, Estatuto Po-., v�vem com ,uma p�z, umé,l)�st�u.' ao Br�zll,: enc�nrra-se nesta, clqa-, ·s,!!-, do porto,de 1;avira. ',' PELll TRIBUNAL'
11tlco; e, que ,:q ¡Re,l se compro- ça? e, ,uf11a ,propned�,de. lOveJa-

de o sr. FranCISco d� Palma Ra-, _

-

,

U,

metesse.1I. a��t:r�, v_úz das t;lrna,s vel�,,'e"regem:s,e, por �cas,?, pelo"s poso.
, " .

2.o---:Construçao dos molhes

e as, ,dehberaçoes do Parlamento. ,estatutos tnal'S ltberals e�' perfeí- -'partIu para ,Lisboa o sr. Co. 'de"abngo e dragagem do anco- Responderam no dia Io do cor·

Viu-s� que .,os «p�scadores de taménl.e de_mocraticos. J "ronel. OctavioAo"Rego Ehagas. "
, r�,douro 'do PQf!.<? ,de La,gos,. obra rente em tribunal colectivo, Ma-

aguas turl'I,as», .,movidos, ,por O c1dadao desconhece- nesses,
"

'Doente de ,.caracter ,maIS naclO�al que nuel Lopés Romana e Manuel

«6�ios:J e «despeitos», esta,vam países:.os �frop¡:!los que �e .regis- ,

'

1 .' l>' ,- ,��glOl.1al, dad�s, �s muluplas e Bernardo, carregadores auxilia·

aOlmados de nobres propositos- tam n_ow�os., ,r, c,' :t", '

I Tem" p,ass3:do m�?modado, de
� Import�n,tes, f¡llnçoes, ,9ue, pela reS da Estação do Caminhb- de

e r,epresentavam úma opinião tã0 «�,ao e ;l,. h,ablto qu�, t��.- 9. sau?�, o n�sso �ssl�an�e �r: Te- sua, txcepcI�I1,�l pos,lça? geogra- I Tavita, acusados de, em Agosto
forte que 0-, general Berenguer, morlge)i'?- Nao e' a ex7e,lencfa< do nente FranCISCO Padinha.' fica, está destJna�o este porto a d� 1.930, serem os autores dos

c(;>otra o d�sejo ,do «Seq,ul�» pe-, Estat�tQ ,que' faz o" �1V1,Sm? e.. a "
, Faleoiméntós desempenhar. Sao esMs obras' roubos de fazendas e artigos de

diU a de.rrussao ,e o Rei diSpôs- conscler;t,Cla ,democrauca. do' P'ovo ,
¡

• o��ada� e� 18.;0.00 c0n,tqs, .. pe- ,mercearias feitos no armazem

se a ouvir, ,a voz' ,dos reclaman. que, o, lisa? , ,� '_ "�, :' Com dois anos' de idade fale- dll1do-se para" t:;l¡;¡.s trez anuI�a- das �hco�en�as... de' pequenas e

tes, convidandQ Sânch,ez Guerra" Por ¡rna\S sa�,io '<justo, que <>i>, �:çeu no dia 8 �do corrente,.'o'�e- âes de 6,:000., C?ntos; cons,trução grandes vel_ocldades d!iquela es�

a formar governo. O «Século» ,governante' seja, as providendas' nino Franisco Luiz (lá Costa Trin- dos moInes' de, defesa do cõ.nal tação, a comerciantes desta: ei-

não si.mpatisa com Sanchez ;rião poaem 'ser ¿erta's nem 'ho:' dade� filhinho' �o "sr. José Luiz da barra de Portimão' e draga- dade.'
;,

" .

Guerra. 1\s, SIJUS barbas brãncas,' nestas' enquanto não fore-m livl't:"" ,Camito da Trindade, 2.°, sargento gel!l deste e d,q ancoradouro a11:- Os reus Ioram condenados em

a sua honra,qa >pobreza, a firme- 'mente, corrigidas e' discutidas ,do exercito.,
' tenor-:-obras de grande necessl- dois arios de' prisão, 'correcianal,

za �e p�incipic)s que. o .levou',a por todos, a :ql1em • elas inte.re§-, - -,
: "

dade e 0sçadas em-9'ooo, -con�os; c'ontan_4o com,� tempo_ ja sofrr-

arrIscar saude e liberdade ,che-- sam." _ ._,', Faleceu no dia, 7 do corrente, construçao completa da segunda do, seis mezes ae multa' a 5$00

fiando uma revolta,contra o des- Há citcuristanciirs e bcorren.' ,á sr.a D, Antoriia'da Conceição fase dos momes.de abrigo do ca- pbr'dia',800$00 de' imposto 'de

potismo sor.riQente de Primo de ,cias qué'ésca¡:;am ào' mars sabio Correia', sogra do sr.: Jósé Antonio naI de acesSo ao porto comum 'justiça e indeminisação .aos quei-
Rivera" ilãQ ° teem livradp'de- e expelii�nt'e: Só do claro; ear- Correia, i'ridustrial desta cidade. d� Faro.....Olhão, obra, �rçada xosos.,

'
'

�eceber d,o «Século» motejos in.. r�cto,e hv,re deb�te pa,s'opjniõ:es' ,,' . � ��"" ¡em g,?OO contos" SUb,Sldl0 de

Justos. ',;'", dlv�rsas·.pode sair a leí justa. "

' �""'" I .Qoo �ontos para o eqUiramento
'<? .v�lho:politico �stava·incom. ' La,n;�nta o Sé�.uI9 qu� as elas- ", tt '01 (S.,' .

dos ca�s do por�o de Vi�a.Real
paublhsado com o Rei mas, ace. ses prodmoras tivessem desam-' ..r1l8 �fllmaS de. Santo AntOniO.' SUbSidiO de

.' deu ao s�u' cllamamento, dispôs,� par�do Primo 'de Ri vera ,a: 'quem,'
,',

, .'
,

" 500, contos par.a It' consrruçã0.�de
se a formu lilm governo que ajl,l- a. Espànha, segundaI diz; deve Co"!"o esta11fl: anunczado, , ; :uma" ponte-¡;a,lS ,�m Albufeira,
dasse a Espanha e o Rei a pro- seis ànos de' paz e· prpsperiqtde.. Foi no dommgo pas�ad� , destma�a a J��lhta.r as .:,.,.cargas
curarem um eqailibrio de f6rmu. Engana,se "se pensa, aSl)im "e ,O Foot-�(tma !incontro�s; ,dos na_vlOs, h.o¡e feitas 'P,o� pra-
Ia e de facto paI:a, a desordeq¡ engana o� se4s [eltores;

"

< Que apos ,um Jog,o re1'f�zdo, cessos desumanos. SubsldlO de

que lá Se sofre, não,o conseguin. Maravilha-se com' essa Pai de O (Sportzng» jOl, vencl,do 800 contos p�ra ,a. construção de

, do ap�,sar das dilígencias;qu.e fe�. Varsov,ia que' tari�o apregÔ¡¡.! P'lo grupo dos Papelôes. uma p,onte-cals a¡:ostavel e ,para

PedIram.lhe este sacrIficIO em Nunca a' Espanha viveu tão agi-
a compra Qe"u� reb�cador para

nome da Espanha e por ela rea- tada e perturbada I ',Se o 'leitor j(Js�e assistir, I:'
o port_9 de TavIra..

..

tau as, relaçoes c0l!l o Monarca. A: celebre e tão arrastada
Seria jorçadq a 'rir;,

"

< "
Supoe,se a execuçao destas

q !lSe,��,doll entepdla que lhe, d!. questão escolar nasceu dum acto Daquele funereo dra'ma," obras e�calonada por um perio-
via beIjar o.s. pe� com g"ratldao de «soberba)) do ditador que en� Em que o prelo de' cansado, do de cmco anos.

pela extraordmana merce, e es- tendia que governar um Po,'o
Passou a ssr encarnado,
E b d d l 3.o-Subsidio de 2,000 contos

panta-se qu� aos presos que �e era � mesmo que conqui:;tar mu-
os rancos a cor a ama.

revoltaram contra a Monarquta lheres galantes. '

_
para auxiliar, as primeiras obras

fossem oferecidos lagares de Mi: T d'
.

Como a chúva nã(J v_iesse, interiores dó �porto de Faro-

nil)tros. O -Rei tinha manifesta. _

o ads' adS suas epistolas � as As velhas fizeram 'préée Olhão. Subsidio de 2,000 contos

do o deseJ'o de ue
tao re un, antes notas ofiCIOsas A

' ,

t S tEl' "para as obras interiores de La-
q no governo teem certo cunho de carta amo. QO Ja fas o ' an o

,
zas,
db'

ue p ra bem da agricultura, gas e e 2.000, para as o ras m-

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! rosa de conquistador experimell- Houvesse água com fartura teriores de Portimão. Subsidio de
tado.

'
.

P'rós nabos e melancias. 1.700 contos para a segunda fa·
Quando Primo de Rivera to.. se ,das obras Cie defesa do porto

mau o Poder com bons propos i- Quem apanhar 'ma Piela de Tavira.
tos e �uita i_ncompetencia politi- Tem de ter muita cautela Melhoramento das condições
cai foI. z:ecebldo com �plauso gg. Ver bem Co1no pisa 'o chão; dos pequenos portos é, nomeada-
ra.. S.eIS' anos depOIS, quando Porque a canalização, mente, a construção de um pe-
salU, tmha a Espanha em pêso Serve sem g'rer de esparrela quena abrigo para os pescadores
contra si. Tinha o Rei, r�ceoso A '$ tinas de carrascão. de Albufeira. Equipa'mento dos
de que a quéda da Ditac!l\lra 'ar. portos de Faro"-Olhão, Partia
rastasse O Trono! Tinha o A B Mavires

mão, e Lagos.
.

C;, o �istorico paladino do tradi- Cómo até agora, contirtuatâo
c�ónahsmo e da Monarquia, que mais desafogadamente por esse as força� vivas locais contribuin­
nao escondeu. o seu regosijo pela faéto. O Século,' bom republica- do de modo muito apreciavel pa·
queda da d:tadura e anunciou ,no, viu e continua a ver as coi- ra as obras destes portos, deven­
que em Espanha se respirava sas por modo diferente, do as respectivas contribuições

-

serem aplicadas principalmente
aos melhoramentos interiores,
aos trabalhos de conservação e

aos encargos de ex.ploração.
Conscios de que defendem os

mais altos' interesses da nação,
esperam os signatarios a cari·
nhosa atenção do Governo para
o que acabam de expor.

�� '�j__.. ���,�••i£�A�,�.;�������...����� :�����&N����------==�==--��========��������=-��==��----------------��-

-.. �
" �$ '" A}i;i;ó�"!,,

PORTOSc· A fiRANDE", 'IMPRENSA

dade, e, como medico, a sua

generosida�é, e a sua abnegação
grangearam·lhe urna altissima
simpatia, principalmente, entre
as classes pobres, de quem era
um g�ande amigo, prestando·lhes
gratuitamente os seus socorros e

ainda beneficiando com a sua al­
gibeira pessoas mais necessita.
das dessas classes, algumas das
quais ainda se recordam com
saudade do prestigioso clínico
cuja profissão exerceu como u�
sacerdocio.

-

A Direcção do Hospital da ,Mi­
sericordia, convida o pOYO de,
Tavira a visitar no proximo dia
19, aquela casa. de' Carida�e,

***

No mesmo dia tambem res­

ponderam em tribl,mal co�ectivo
pelo pl\gamento, de ulJla le.tra co·

mercial, ,José Jesuino das Dô­
res e Silva, e esposa,. tendo si­
do condenados.'

* * *

Tambem em tribunal colecti­
vo, ,responderam no dia I I, Ma­
nuel do Carmo, acusado de ter

praticado em 14 de Julho do ano

findo, no sitio da Umbeia, fre­
guezia de �S.ta Catarina da Fon­
te do Bispo,' o .:rime de humici ..

d,io na pessoa da menor'Maria

Custodia, lançando-a a um poço
de que resultou a morte; e do

,roubo de 'uma porção de cevàda
da eira que estava á guarda da
referida menor.

A audiencia foi das mais con­
corridas que há tempos a esta

parte temos visto.
A audiencia foi suspensa ás

19 horas, para continuar hoje ás
Ilharas.
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I:1 No���ot:�O!�,18 dO" EC S e OTICI S·... /1Ú\2ru�?d�c�e��m:s, II'corrente, no «Stadium Ginasio», � �. por oras, a porta o n u-defrontaram-se ,disputando um ����������������������--������������� nalJud�i�, de�a cidade vae Ijogo para o campeonato. algarvio, iluminação particular I Gasa do Algarve A chuva pela segunda vez á praça para II(2,11. volta), os _velhos nvais des-

I ser arrematada aquem maiorta cidade, «Tavira Gínasio Club» '.
C I

"

A h há t t t d f 'd
Pedem-nos para que chame- 0t;Up et<:)U o seu pnmeiro ano c uva c an o empo ese- lanço o erecer acima a quan-

e «Sporting Club Tavirense»,
mos a atenção do sr. vereador de existencia a· «Casa do Algar- jada, chegou finalmente; salvan- tia de esc, �,382$50 meta­cujo resultado foi de 3'1 a favor
que tem a seu cargo a ilumina- ve», valoroso organismo que em do muitas das «novidades» quedo primetro

'd á
-

did de do seu valor, urna morada
.

.

ção, para a dificuldade que exis- Lisboa apresenta a nossa pro- se consi eravarn qu Si per I as,Este jogo era aguardado com
te em se conseguir uma repara- vincia, � que em prol do seu de- melhorando as. condições de cui- de casas no povo de Santa Lu­ceno interesse, em vista da riva-
ção urgente nas instalações par- senvolvimento tem empregado tura do campo, sendo, por isso zia, freguezia de S, Tiago, des-lidade que exi-ste entre ambos] ticulares.·· todos os esforços. geral o contentamento. ta Comarca, que se compõe detendo por isso acorrido a pr.e- Outra dificuldade

-

é o canse- Esse facto, foi solenemente "

I
-

'I
.'

1 r assi ten
A t cinco compartimentos e quinta

sencia- o uma regu a s -

guir-se prevenir o empregado de comemorado com uma sessão na S sarge ascia, na sua maioria composta por serviço na central, num .caso de séde, e um g�an�e sarau detrte,' com arvores
-

e um poço de-partidarios dos dois clubs.
reparação necessaria. durante a no Teatro Ginásio. Depois de feitas algumas, re- agua alodial._ Este predio é ven-O Ginasio .tinha mais proba- noite, pelo facto de a central se

t d
clamações, em face do mau chei- dido p�la execução de senten�allbilidades de vencer, não só -por encontrar muitas vezes -techada, Godigo das es ra as ro' que as sargetas exalavam, comercial que João Antonioa linha �o Sfpàrting sle en�odntr��" e ser quasi impossivel fazer-se

P�la pasta do Comerico, vae mtêmenteellaasvadaagsoreades�dl'nofecrit' gaodraoss•a- Faustino, casado, comerciante, l'UIm poucbo. racal, pe � sal a

m 'qualquer pessoa ouvir, estando ..
o

a.guns" o,ns e emen os, co o
os' motores a funcionar. ser publicado um decreto regu- Esta medida acertada, contri- desta cidade, move contra Fran-ainda po� ¡�g:ar. no seu campo, o
Para estes casos deviam dar- lamentando as disposições .do bui não só para a higiene da ei- cisco de "Sousa, casado, .

mariti-que consutura uma boa vantagem. c 'I'd d I codigo de estradas. dade, como põe termo a deter-
mo, residente no referido PoyoO

'

teve inici á 3 3 so se raer i ac es.. e co ocar-se um
N 6'

,

I dos co
.

. ¡ago, eve imcio
.

s
r: o,, .- botão de campainha numa das os seus o artigos, aque e mina os comentarios.

d S t L
' -, -

O
bre a arbítragem do sr Jose Pi- . -' ,

diploma, estabelece as. atribui-
.

e an a; UZIa, e e - o que· nares, da Associação de 'Foot-Ball portas-da Central electrica.
ções do Conselho Superior de As I am as teve lançador na praça do pas-do Algarve. �

-

'..
.

"

Os nabos Viação, das comissões tecnicas sado día 8 anunciado por edi-As primeiras avançadas são de automobilismo, do corpo es- Vão adiantados os trabalhos tais e anuncios de 6 de Feve-do Ginásio, que começa exerçen- � �n.�iga. iluminação tem ,sid·o.1 pecial da poli�ia de tr�nsito, car- da' condução das lama's tiradas reiro, ultimo. Pelo presente edo um ligeiro dominio. O Spor- .substitulda em parte, por U!Da; reirás de serviço publico, etc, .. do rio Gilão no lado oriental da
nos termos do Artigo 844 doting tambeni exe,cut� algumas, outra que o publico alcunhoude l O recruta,mento d� pessoal do cidadade.
Co' d. do Processo Civil são cita- 'que a defesa do, Ginásio inutilisa. Nabos. " c?rp� especial de· policia de tran- Essas lamas são levadas paraO jogo torna-se um pouco: . Terno-os já distribuidos pelas Sito e feito -entre

.

os graduados o lado ocidental para aterrar dos quaesquer credores incer­monotone por causa' do pessimo 'Rua da Liberdade, Praça da Re- e guar,d�s ?e s��urança publica, uma parte da margem do rio tos;estado �6 terr"é�6" que se encon- publica, parte da Rua José Pires que serae requisitados á respec- que fica entre o mercado e o Tavira, 9 de Março de 193 itrava escor�ega,dlO, ,e, com algu- Padinha, frontaria' do extinto tiva Intendencia Geral. Largo dos 'Calafates.
�a agua; nao permitindo. que DS 'Quartel de Infantaria 4, Praça A fiscalisação do transite será Concordamos plenamente com O Escrivãojogadores se �ov.essem á :"onta- Dr. Antonio Padinha e Rua Almi- feita por brigadas moveis fazen- este melhoramento não só pelade, obrigando-os a ':lm. maior es- rante Candido dos Reis.

. do se transportar em motocicle- necessidade que havia de aterrar Inácio Gomes Baptistaforço.' ; ..

, Estas novas instalacões con,· tas é automóveis. aquela baixa, comotambem pa-Do,S gr�pos .? 'ql_le �als' !uc�a tribuem pará o emb¿lesa'mento ra evitar que os moradores da- Verifiquei:com 1St? e o Ginasio, nao so por da cidade e dá-lhe um aspecto O «POVO Algarvio» vende-se quele recinto fizessem dali umaser r;nais pesado, aguentando-se moderno.. ,.em Tavira no Café Arcada. segunda estrumeira municipal. O Juiz de Direito'
.

por iSSO melhor, I

como tambern
por estar mais abituado ao ter-

,,,,, " >OOOOOOOOOOO J. Cardosoreno. _.

A primeira- bola da tarde sur­

ge decorrido algum temp,? de

jogo, marcada por intermedio de .

Abílio. Vende-se, na Rua José Pires
Pouco depois o arbitro mandá Padinha, com o n." 24 de policia:

�arcar. uma penalidade a Abi-
., Consta de primeiro andar, e

ho, ,por e_.stP. te�' toca.�o a ��Ia <de rés-do-chão onde se encono'
, com a "mao. O Jogador sportm-, '

C fé Gilãguisra alegando que não tinha l tra instalado 0« a e 1 ao».
cometido falta e não concord an- Vende-se egualmente, gran­
do com t�l resolução, dirige-se- de quaniidade de vasilhame e
lhe em atitude pouco correcta e todos os pretenses do Café.aquele ordena-lhe a saída do

,

campo; . :, :
;" Dirigir propostas a .Joaquim

Com a falta do seu medio-cen- Mendonça Meixinba-Tavira.
tro, o �porting, d�ix�-se d?mi-

'

nar maiS, mas nao desanIma,
tendo algu�as ,boas. ;lya_nçadas
que os me·dlos do GmaslO, que
têm jogado bem, facilmente des­
troem.
Numa delas, Palmeira, ao ten- •

tar interceptar uma bola, incorre Velide em grande quantida-
em falta. O arbitro ordena o de Antonio Ramos. Dias-Ta­
<¡¡astigo maximo, qQe marcad? ..

por Anibal dá ao Sporting a pn-
Vira.

meira e unica bala. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!
Com' ós grupos empatados,

,
termina a primeira parte.
Depois- do descanço regula.

mentar, os grupos' voltam ao

terreno, tendo o arbitro autori�
sado a: entrada de Abílio, fican­
do assim o Sporting com a sua

linha completa. '

O Ginasio começa a dominar
com mais intensidade e depois
de uma bem conduzida avançada
consegue marcar por intermedio
de Minhalma, a segunda bola,

.

desempatando assim o jogo em

seu favor .

.

Com a marcação deste goal o
Sporting desorienta-se e concen-
tra ..se um pouco na defesa. :
'O guarda-redes. do Sporting,

que esteve bastante nervoso em

todo o encontro, deixa, quando
faltava pouco tempo para o jogo
terminar, cair uma bola alta que
lhe tinha sido enviada. O avan-

PREDIO

Pombos Correios
Raça Belga

çado-centro do Ginasio que se

encontrava perto, apodera-se de­
la, mas aquele jogador querendo
evitar que ele marque goal, não
o faz dentro das regras do jogo
incorrendo em falta, pelo que o

arbitro castiga o Sporting com
urn penalty, que marcado por
Parra dá ao Ginasio a terceira e

ultima. bola,
. Do Ginasio, os melhores fo­
ram: Diogo, que teve uma gran·
'de tarde, devendo-lhe este uma

boa parte do resultado obtido;
Zacarias e Minhalma. Parra pou·
co teve que fazer.

.

Do Sporting Abilio foi o mais
esforçado, seguindo se-lhe Batis­
ta, Anibal e Gavina. Do arbitro
gostamos pela sua imparcialida­
de, só o achando um pouco se­

vero na expulsão de Abílio.

Jeoa

Dr. RAIOS PASSOS
INTERNO DOS HOSPITAIS DE LISBOA .

CLINICA GERAL

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

Extrações sem dar, obturações,
dentes a pivot, dentaduras

e dentes artificiais.
"

CQ�SULTAS TODOS OS DIAS

das IO ás 12 e das 14 ás 18 horas

Praua da Republloa, 23 - TRIllR

Vendem-se na Barbearia de (J..ssociação de Socorros Mutuos)
Antonio Campos. .

Rua Almirante Candido dos
Reis, 25-Tavira:

Com· side-car, Estado nova.

Bom funcionamento. Vende: Quotas, variaveis conforme aAntonio Ramos Dias-Tavira. idade de inscri�ão.

Uma. horta na estradá do Pe­
lame.

Quem. pretender dirija-se' a
Faustino de Oliveira. - Rua do
Rego, N.oi6-Tavira.

HOMEM

Reformado da Grande Guer­
ra, com 38 anos de idade e

exame de Instrução Primaria,
oferece':se para qualquer traba­
lho, exigindo pouco ordenado.

Dão-se referencias.
Informa na ourivesaria de

José Viegas Mansinho.
-

, f

RIFA

BICHAS

Moto-Illdian

VENDEM-SE dois barcos de 8,

toneladas cada,
com todos os seus pertences.
Dirigir-se a Jorge Coelho Ribei­

ro em Tavira.

A�AUT��AI
o futuro dos vossos inscre­

vendo-vos nà

lutualidáde Popular
De uma explendida' grafonola

MARCA «PRIMOR))
Em expo.siçãO na «Comercial»

)())€

JOSE DO CARMO
BIIJHETES A' VENDA

<21\5tl5
Vendem-se 2 moradas de ca­

sas, sendo uma na Rua e Largo
Dr. Miguel Bombarda respecti­
vaniente com os n.08 115 e

iO, com 13 compartimentos,
i. o andar, quintal, poço d'água
doce e cavalariça.

Outra na Travessa de Lis�
boa, com os n,os 10 e t 2, qua­
tro compartimentos e quintal.
Dirigir· a D. Isabel Fernan.

des Santos___":Rua L° de Maio,
Tavira

Recomendar o nos­
so jornal é contribuir
para o bem estar da
nossa terra I

'_

com o titulo de

Mutualidade dos Fun ..

cionarios Publicos

com séde em FARO

Pensões de sobrevivel'lcia de
25,000$00 e 12.500/00,

conforme a classe de
inscrição.

Quota fixa de 5$.00 e 2$50

Propostas e mais esclarecimen·
tos dá o correspondente nes­

ta cidade de Tavira

José Inácio das Dores
funcionario Municipal
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Quartos completos,
Salas de, jantar, �,

.

Salas de visitas,
.

Moveis desirmanados
EM

Artigos Religiosos
TAP�ÇARIAS

"

BIjOUTERIAS
MOVEis OE FERRO

OBILIAS
.NA _____

0;0 ." '.1' ••

'l "Mobiladora

.0
Madeiras de l.a Qualidade , .

e _,
(_.

��

, -.1

Art�gos de FanQueirp'-

Bconomíca

O 'l"

'r
1¡-

" �
.

,;,

'¡\tenção, I,
Pássagens e Pa�saport¡.. I

--

• : =r-ÓrÓ: "

para a America do Norte,"

RADIO· ...FIRO,' r' �Rua Jersé Pires Padin�a Cuba, Argentina, Brazil,
, �.,-, Africa; França', e�c. ,

Ina D. Franélsç�:88, 31,41-1
" ,:¿�. ,'�" T!��� ., '. ., 'I' '@8�tO�q,�o)atlaS '

II
i

� �:":""")"i"""""""""'r';:, "11 Encarrega-se de obter

If. _��__

.

'.�_'._,.......-�_ ',jOSé./ (August�' Neves" n' toda a dccunentaçãe
"

) ¡t.. I(
..

necessária
.

" D • tI l !' , ,J EpSP��IA.LIDADE
EM LANIFICIOS

" �lf'epa ....al" '.1 r articipa aos seus ex.�os
ii

t
,." clientes que tem pl'esente�' Il

. t

T¡\ V·� ift
�.

com � �_nç:aop." '

mente em deposito uma gran- Ii'
__ o

de quantidade de artigos da sua I..!::_- - --­

expecialidade, tais. como: elasti­
cetins;' gabardines, mesculas,
chevioíes.fazendaaproprias
para a gente do mar, etc.
Preços' sem competencia

" Ve;¡'de t,9dos' 'os a;rtigos, j

r, .aós(nie¡hq�es pregos .

,.

o estabelecimento

DEBAIXO DOS ARCOS .!,

, .

VENDE-SE

E

AGEN.CIA FUN�RARI,A
Ru� Dr,� Miguel Bomb�rb�, iQ a �I

TÉLEFONE N.� 24"

COJM:

.. VIYEIRO DE PLANTIS
..

.,

,1 e

ARVORES DE FRUTO
"

'.) -.-.-

COIMBRA
lOiÇA'Di OE�ftlt

Predio, para resídeaera
.

: 6 \estabelecim.ento
.

Composto ,nt loja e .primeiro
andar com diversos comparti­
mentos, na rua Almirante Can.
dido dos Reis, desta cidade, pa­
ra onde tern duas portas com os

n. os de policia' 142 -e- r44 'e tam­
bem com entrada, pela rua Ro-

.

que F�ria;.n.os 57 e 57 A.

Tratar com o seu propníerario
José Bernardo Peres Ramos, re­
sidente no aludido predio.

III • II II . '.

,�
TIPOGRAFIA, ¡

SOCORRO l
(MOVIDA A ELECTRICIDADE) ¡
Vila Real de Santo Antonio�

K=�� --===�
Execução primorosa e

rápida de:

·Pl1CTURl1S
ENVELOPES

.M.Et'lORl1NDUNS
RELl1TORIOS
ESTl1TUTOS
JORNl1ES
REVISTl1S

Curso de Explicações
Dão explicações do Curso

Geral dos Liceus, pessoas com

longa prática de ensino e 'opti­
mos resultados (los,

-

anos an­

teriores.
Habilitam-se tambem all[))lls .

para exames singulares -.
_.

.

,� .

As aulas Iuncionam de dia e

á noite, na, Ruit Dr. Parreira,
n.? 53--'-Tavira

'-

� AUT07 TIPOGRAFIAMODELO
\ ri .' Executam-se todos
I," SPORT' os trabalhos tipo-

-gráfieos com a má-
Gazolina e oleos ATLANTIC

.
'xima perfeição e

Productos fotográ-
�

.rapidez.
ficos AGFA. Rua da Liberdade, 49 - TAfIRA

ARTIGOS lYE SPORT

Uma propriedade no sitio da
(Foz» com terra de sequeiro e

regadio, com casa para "caseiro
e proprietário. '

Ó,' •

�

Uma propriedade .

rustica no . �aci�ita�se"o r,a�amento.,; Di­
sitio da Igreja freguesia de San- ,ngl� propostas ao seu dono-

I to Estevão com Oliveiras, Alfar- .Olhao. .

'.
'

robeirasle FIgueiras. '.' !

Vêr .e tratar com Amadeu ------,r=---,-,,-­
COhtreihs, no Livramento.

.

•

"
"

t'
'

A \

No largo José Joaquim Jara,
freguesia de Santa'Maria, desta
cidade, com a superficie de
560.mll, que confronta do nascen-

r.Av�llft te com rua, por onde mede

iI,__,,_-.....F"�__�__.• I7.moS, nort.cr com outra rua,
poente com outra rua, por onde
mede 14.m e sul com terreno da
firma J, F. Guerreiro, Sucesso­
res, L.da, por onde mede 36 "ro.
Tratar com o solicitador Joa­

quim do Carmo Peres-e-Tavira ..

. �REÇO�· MOf�lCOS
.

]

'----------------�--il'-m----------_-_-_-_-_-S�¡-�----_��-_-��_-_---__---__=------.-'-w---=----------__lIi � _

Executam-se com a maxima
perfeição, -

.

\ ' ,

trabalhos em érochet - r
.

ê re��as de Penitlhe.

Prestam-se todos os esclare­
cimentos no 'Café Arcada

K(�·¡"':@ri""�:;i";¡�:i!j"�"'f.I�",.,�0!, ,�­
.Jo�é Francisco -da "Gra�a

RETROZARIA '.

-Vende-se
Talhão de terreno para contruções

E TODOS OS IMPRESSOS
PA.RA. O COMERCIO.

¡ -;

.-
.

Earlos' d'Jllmtida
'

... Bramão..
".

ALFAIATARIA

Encarrega.:se de todos
os trabalhos conge-
, nel'es á sua arte.

RUA DA LIBERDADE

Neves & Carlota
MEROEARIA, -pAPELARIA,

Cereais, );Guças,
Vidros, Miúclezas,

. ete., eta.

Rua José Pires Padinha

T.A.VIR.A.
Telefone N.O 14

VENDe-SB
�

J

.

U rna propriedade no sitio I¡«Belmonte», com casas para ca­
seiro e proprietarío,
Dirigir propostas a José Men­

donça Furtado Januário, Rua de
Ferrarias 44-Beja.
Para informações tratar com a

senhora D. Maria Candida de
Mendonça, sitio de «Arroios».

TAVIRA
.-

Fábrica de loagem
· e lassas pelos pro­

cessos mais mo­

·dernos.
b

• ......

(83 CÔfUS difufuoteS)
'GADA GARTEIRA

:1.$50
As tintas «Marca Raposa»

são as melhores para
tingir em casa.

•

Agente para o

• .... -

FÁBRIGA DE CARIMBOS
Envíam-ss pedidos para to-

da� as terras do
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